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° presente trabalho teve como objetivo estudar as
possiveis interações das doses de K20 aplicadas ~
solo com os nutrientes N, P, Ca, Mg, B, Cu, Zn, &
e Mn determinados no tecido foliar da bananeira.
As doses de K20 aplicadas no solo foram 0, 100,
200, 300, 400 Kg K20/ha + Micronutrientes e 200 ~
K20/ha-Micronutrientes. Além do Nitrogênio e Fósfo-
ro. ° trabalho foi conduzido em Latossolo Verme-
lho-Ama~elo Distrófico de baixa.fertilidade no muni
cipio de Bananeiras, PB. A anãlise estatistica p~
ra teores de Ca, Zn e Cu no tecido foliar, indica-
ram haver efeito sinergistico do K aplicado ao so~
da dose ° a 100, passando a ter efeito antagõni~
para Ca, Cu e Zn, da dose 100 e 200, a partir ~
qual mantiveram-se constantes as concentrações ~
Ca e Cu, ocorrendo um acréscimo para o Zn da do~
300 a 400. Para B, foi constatado uma resposta li-
near embora não significativa em função das doses
de K20 aplicadas ao solo. Não foram constatadas in
terações para o P e N. Para N e Mg houve uma te~
dência semelhante ao Ca embora seja não significati
va. Foi constatado uma tendência antagõnica pa~
o Fe e Mn.
(Realizado com recursos da NITROF~RTIL e POTAFOS).
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° interesse pela potencial idade dos solos de vár-
zea do litoral paraense é cada vez mais necessá-
rio, em busca de um aproveitamento mais adequado
das terras para aplicação de sistema de produção
existente. Todavia, as ãguas dos rios sofrem influ
éncia direta das ãguas do oceano e são salinizadas



em determinados trechos sem que se saiba exatamen-
te os seus limites, os teores de sais solúveis e
as características morfológicas, físicas e quími-
cas mais bem definidas dos solos existentes. Além
das descrições e das análises físicas, químicas e
miner~lógicas, dos perfis estudados, foram feitas
coletas de água para análise de sais solúveis, em
pontos estabelecidos ao longo do rio, no intervalo
de 2 em 2 horas/dia, durante a variação das marés
vazante e enchente. Foram verificados os limites e
quantidades de sais solúveis, tanto na água como
nos solos nas épocas de maior e menor queda pluvio
métrica. Os solos identificados foram Glei Pouco
Húmico, Solos Aluviais e Solos Salinos, com teores
de sais variáveis que estabelecem parâmetros ao
possível uso racional de geração de sistemas de
produção adequados.
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DE ARROZ A FERTILIZANTE
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Os solos de cerrado são deficientes em P em seu es-
tado natural, portanto, necessitam de altas doses
de P para alcançar boa produção. são poucas as in-
formações disponíveis sobre ótimo nível de P para
a produção de arroz de sequeiro. Portanto, um expe-
rimento foi conduzido em casa de vegetação para ava
1iar a resposta de 3 cúltivares de arroz de sequei~
rocom diferentes níveis de P em um Latossolo Ver
~lho-Escuro. Os tratamentos foram 0, 25, 50, 75~
100, 125, 150, 175 e 200 mg de P Kg-l do solo. As
cultivares testadas foram IAC 47, IAC 164 e IR43.
Efeito do fertilizante fosfatado sobre a produção
damatéria seca, produção de grãos, componentes de
~odução e acumulação de N, P e K foram determina
dos. Também foi determ~nada a capacidade de fixação
~ P pelo Latossolo Vermelho-Escuro em função de ní
veis de P e tempo de reação de P. A produção de ma~
téria seca, produção de grãos, componentes de produ
cão, foram significativamente aumentados com a aplI
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